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Capítulo Um

			 

			Damien Trent reconheceu duas coisas quando Gabrielle Kane saiu do elevador e começou a andar pelo corredor até ao seu escritório.

			Era ainda mais bonita do que se lembrava.

			E tinha sido um imbecil ao deixá-la ir-se embora.

			– Olá, Gabrielle – disse. Afastou-se da parede e fixou o olhar no tecido cinzento claro do fato de calça e casaco que ela vestia, acentuava os seus peitos e ancas, até as sandálias de salto alto eram a condizer. Nunca a tinha visto tão elegante e feminina como naquele momento.

			Ela, que procurava algo na mala, levantou a cabeça loura e o seu andar tornou-se menos seguro. Empalideceu.

			– Meu Deus! Damien?

			– Lembras-te de mim? – perguntou ele, e sentiu algo a mexer no seu peito quando os olhos azuis dela olharam para ele de frente. Por um segundo, o tempo retrocedeu cinco anos. Ela tinha entrado naquela reunião de negócios com o seu pai e os seus olhos tinham-se encontrado através da sala. Damien tinha-a desejado nesse mesmo instante.

			E agora acontecia-lhe a mesma coisa.

			Ela humedeceu os lábios e pareceu recuperar-se.

			– Como é que poderia esquecer-me?

			– Então, isso é algo que temos em comum – aproximou-se mais dela, contente por ver como corava. – Estás muito bonita, Gabrielle.

			Ela levantou o seu delicado queixo.

			– A que se deve esta visita, Damien? Estás muito longe de casa.

			Ele esforçou-se por esquecer que a desejava e pôr os pés no chão. Estava ali por uma razão.

			– Temos de falar.

			– Depois de cinco anos?

			Damien apertou os lábios. Tinha sido ela a deixá-lo.

			– É importante, Gabrielle.

			Uma expressão de alarme atravessou fugazmente os olhos dela.

			– É o meu pai, não é? – disse com um tom de voz neutro; mas ele tinha visto a sua primeira reacção e sabia que ainda amava o pai que a tinha repudiado quando se foi embora.

			Agarrou-a pelo cotovelo.

			– Vamos para o teu escritório – disse; sentia o braço dela sob a sua mão e teve de reconhecer que tinha tido saudades de tocar nela.

			Ela voltou-se e, com as mãos a tremer, abriu a porta da suite de escritórios marcada com um cartaz que dizia: Eventos Eileen–A organizadora de eventos.

			Seguiu-a através da zona de recepção até um escritório, sem deixar de olhar para a grossura da carpete e a qualidade dos móveis e acessórios.

			– Parece que vais de vento em poupa.

			Gabrielle aproximou-se da secretária e ficou de costas para a grande janela, que oferecia uma vista esplendorosa da Ponte de Sidney e da Ópera.

			– Não finjas que não sabes nada de mim, Damien. Tenho a certeza que o relatório que pediste sobre mim ter-te-á dito o que faço e para quem trabalho – cruzou os braços. – Diz o que tiveres de dizer.

			Damien não ficou surpreendido com a sua atitude. Tinha sido sempre uma mistura de fogo e gelo. Era uma das coisas de que mais tinha gostado nela… Toda a paixão que ocultava o seu exterior frio.

			Apontou com a cabeça para a poltrona de couro de encosto alto que havia atrás da secretária.

			– Acho melhor sentares-te.

			– Prefiro estar de pé – disse ela; mas endireitou-se, como se se estivesse a preparar para um choque.

			Não havia uma maneira fácil de dizer aquilo.

			– O teu pai teve um ataque, Gabrielle – disse ele; ouviu o suspiro dela e viu o alarme que o seu rosto já não conseguia ocultar. – Uma hemorragia cerebral. Estava muito mal e tiveram de o operar.

			Ela engoliu em seco.

			– Está…?

			– Não, não morreu. Os médicos acreditam que o superará e que recuperará bastante bem com o tempo.

			– Oh, meu Deus! – murmurou ela, afundando-se na poltrona.

			Damien viu a palidez da sua pele e o modo como mordia o lábio inferior, e soube que tinha agido correctamente ao ir à sua procura.

			– O meu avião privado está preparado quando tu quiseres.

			Ela pestanejou e olhou para ele.

			– O quê?

			– Vens a Darwin ver o teu pai.

			Ela negou com a cabeça.

			– Não… não posso.

			Damien apertou os lábios.

			– É o teu pai.

			Gabrielle fez uma careta.

			– É evidente que isso não tem importado muito nestes últimos cinco anos.

			Uma coisa era ignorar a existência do seu pai quando estava de boa saúde, mas Russell tinha estado à beira da morte. Era hora de resolverem os problemas entre eles. Damien tinha dito o mesmo a Russell pouco antes do seu ataque, quando o homem parecia lamentar a perda da sua filha. Talvez fosse porque intuía que ia acontecer alguma coisa.

			– Foste tu quem se foi embora – referiu. – Para o teu pai tem sido difícil esquecer isso.

			– Talvez para mim também seja difícil esquecer algumas coisas – disse ela com firmeza. Damien ficou imediatamente à defesa.

			– Por exemplo?

			Ela baixou a cabeça.

			– Isso agora não importa.

			– É evidente que sim, ou não o terias mencionado.

			Ela levantou a vista para ele.

			– Já nada pode mudar o passado. Só direi que, quando saí de casa há cinco anos, nunca olhei para trás.

			Damien franziu as sobrancelhas.

			– Nunca? Isso custa-me a acreditar.

			Ela encolheu os ombros e recostou-se na poltrona.

			– Isso é problema teu, Damien. Não meu.

			O seu comentário irritou-o.

			– Também me deixaste a mim – lembrou-lhe com uma falsa suavidade.

			Ela levantou o queixo.

			– E foi difícil para ti perdoar isso?

			– Ele cerrou os dentes.

			– O bilhete que deixaste foi suficiente.

			– Fico feliz por pensares isso – disse ela com um toque de sarcasmo.

			Damien fez uma careta.

			– Disseste que querias terminar a nossa aventura – lembrou-lhe. – Também disseste que não tentasse fazer-te mudar de ideias.

			– E a ti interessava-te acreditar em mim, não era?

			– Queres dizer que me mentiste? – perguntou ele, com um nó no estômago.

			Ela afastou a vista, como se soubesse que estava em águas perigosas. Suspirou.

			– Não. Era a verdade. O que havia entre nós já tinha terminado.

			Damien sentiu uma pressão no peito. O que havia entre eles estava longe de ter terminado. Tinha-se apercebido disso ao vê-la sair do elevador e caminhar para ele como se fosse uma visão celestial.

			– Não, não acredito que tenha terminado – exclamou.

			Gabrielle ajeitou-se na sua cadeira.

			– A sério? É evidente que na altura não pensavas assim.

			– É verdade. Mas na altura tínhamos outras prioridades.

			Ela inclinou a cabeça, mas não conseguiu ocultar uma expressão de alívio nos olhos.

			– Sim, tínhamos ambos muitas coisas entre mãos.

			– E eu permiti que se intrometessem onde não deviam – Damien fez uma pausa. – As coisas mudaram.

			Ela pareceu sobressaltada.

			– Mudaram?

			Agora que a tinha voltado a ver, teria de fazer algo para a tirar da cabeça. Do modo mais agradável possível, obviamente.

			– É hora de voltar para casa, Gabrielle. O teu pai precisa de ti – e ele também precisava.

			Ela olhou para baixo e alisou com as mãos a parte da frente do seu casaco de seda. Levantou a cabeça, como se tomasse uma decisão.

			– Lamento. Por favor, diz ao meu pai que desejo as suas melhoras, mas não voltarei.

			Aquilo era inaceitável.

			– E se ele morrer?

			Ela fez uma careta.

			– Não digas isso – sussurrou.

			Damien não se podia dar ao luxo de desistir. Não naquele momento. Tinha um trabalho para fazer.

			– Tens de enfrentar os factos. O teu pai está gravemente doente. Precisa de ti.

			– Damien, eu não posso…

			– Nem sequer pela tua mãe?

			Ela abriu muito os olhos.

			– O quê? A minha mãe? Quando é que falaste com a minha mãe?

			– A Caroline voltou para casa há alguns dias, quando soube do ataque do teu pai.

			Gabrielle juntou as mãos.

			– Não, ela jamais o perdoará – a sua mãe jamais voltaria para o seu pai. Caroline, quando se foi embora, tinha jurado que o casamento estava acabado.

			– Pois voltou. E acho que tu também o deverias fazer.

			– Estás a mentir. Isso é um truque.

			– Nada de truques, juro-te. Gabrielle, a tua mãe pediu-me para te vir buscar. Neste momento ela necessita de ti.

			Ela encolheu-se na cadeira.

			– Isso não é justo.

			– Eu não disse que era – disse ele, com certa dor. Apesar de tudo o que aconteceu, Gabrielle tinha pais que se preocupavam com ela. Não tinha deixado de existir para eles, como ele para os seus. Tinha uma segunda oportunidade com a sua família. Damien duvidava que os seus pais alguma vez tivessem querido uma segunda oportunidade. Tinham sido sempre demasiado egocêntricos… e demasiado egoístas para considerar que o seu filho pudesse necessitar da sua atenção.

			Só de pensar nisso fazia com que lhe doessem os músculos das costas e ficava com o pescoço tenso.

			– Olha, se não consegues voltar pelo teu pai, fá-lo pela tua mãe.

			Ela olhou para ele.

			– Não posso ir-me embora daqui e deixar tudo a outras pessoas. O negócio está a correr bem. Temos eventos importantes em vista.

			– Tenho a certeza de que conseguem safar-se sem ti.

			– A questão não é essa.

			– Então qual é? – ripostou. Ela tentava arranjar desculpas e ambos o sabiam.

			Gabrielle olhou para ele fixamente durante um bom bocado, até que os seus olhos se enevoaram e suspirou rendida.

			– Está bem, irei a casa. Mas só fico até o meu pai estar fora de perigo.

			– Negócio feito – antes disso, ele teria conseguido metê-la na sua cama e tirá-la da cabeça.

			Aquela ideia pareceu-lhe perfeita.

			 

			 

			Muito depois de levantarem voo, a caminho de Darwin, a norte da Austrália, Gabrielle terminou os seus numerosos telefonemas para explicar a situação aos seus clientes e desligou o telemóvel. Antes de o avião ter saído de Sidney, tinha falado com Eileen, que se tinha mostrado muito compreensiva e a tinha feito prometer que ligaria assim que se tivesse instalado.

			A doce Eileen. Se ela não a tivesse acolhido e tratado como se fosse uma das suas filhas… Gabrielle sabia que as coisas podiam ter sido muito piores. Eileen tinha-a ajudado muito.

			Lara e Kayla também, as filhas de Eileen. Se não fossem elas as três, não teria tido alojamento ao chegar a Sidney, e além do mais ter-se-ia visto obrigada a engolir o orgulho e pedir ajuda ao seu pai depois do acidente de carro.

			Com o coração apertado, olhou para Damien Trent, que ia sentado à sua frente a ler uns papéis de negócios que tinha tirado da sua pasta. Se ele soubesse! Mas não. Não podia pensar nisso. Pensaria nele. Assim distraía-se um pouco.

			Com trinta e quatro anos, Damien era tão esbelto como sempre tinha sido, com cabelo castanho e uns olhos verdes de tirar a respiração. Era uma combinação fatal.

			O seu Damien.

			O homem que tinha amado sem dúvida alguma há cinco anos atrás. O homem a quem tinha mostrado a sua alma. O homem por quem tinha estado disposta a morrer. Como tinha tido coragem para se afastar dele, sabendo que esperava um filho seu?

			Mas como poderia ficar ao seu lado quando sabia que ele não a amava? A relação nunca tinha sido de amor. Pelo menos, não da parte dele.

			Não tinha dúvidas quanto ao casamento, casar-se-ia, com certeza, com ela se tivesse sabido que estava grávida. Mas ela não queria isso. E muito menos depois da noite em que o seu próprio pai lhe disse para se ir embora, a noite em que ela decidiu que preferia que o seu filho não tivesse pai a ter um que não amasse a sua mãe. Não conseguia suportar a ideia de que Damien a tratasse com desdém em frente do seu filho. Ela tinha assistido a isso várias vezes e não era um espectáculo agradável.

			Não, tinha sido melhor cortar os laços desde o princípio. E desde esse momento, tinha decidido que tinha de proteger-se ao máximo. O amor acarretava demasiada dor, e ela não queria deixar entrar ninguém no seu coração. E não o tinha feito.

			Até àquele dia.

			Até Damien voltar à sua vida.

			Apercebeu-se de que ele estava a olhar para ela.

			– Está tudo bem? – perguntou Damien, com uma luz nos olhos que ia mais além do sexual, como se quisesse decifrar os seus pensamentos. Uma luz que a fazia sentir-se incómoda.

			Gabrielle assentiu com a cabeça e afastou a vista para olhar pela janela para o céu azul que os rodeava. Olhou para o chão. Há algum tempo que tinham deixado para trás a terra vermelha de Outback e agora sobrevoavam a zona verde, que se tornava mais verde à medida que se aproximavam da costa.

			Depois de alguns minutos conseguiu distinguir no horizonte o oceano da ponta superior da Austrália. Observou-o, deixando-se absorver por ele. Ali era onde tinha nascido… onde tinha crescido… tinha sido feliz e triste… e tinham-lhe partido o coração.

			– Estás em casa – disse Damien, quando o avião se aproximava da pista. Debaixo deles, a cidade de Darwin resplandescia sob o sol tropical.

			Gabrielle sentiu um nó na garganta e teve de pestanejar algumas vezes. Por muito que negasse a si mesma, Damien tinha razão. Aquele era o seu lar. O lar era onde estava o coração.

			E o seu nunca tinha saído dali.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Quando o avião aterrou, atravessaram a camada invisível de humidade que os recebeu e entraram no BMW que os esperava para os levar ao hospital privado.

			Gabrielle tentava controlar a sua apreensão, mas agora já só conseguia pensar no seu pai. A distância emocional que tanto se tinha esforçado por criar desaparecia rapidamente. Não importava o que tinha acontecido entre eles, ele continuava a ser o seu pai e ela gostava dele apesar de tudo, e a ideia de que pudesse morrer produzia-lhe um nó na garganta.

			Quanto à sua mãe, surpreendia-a que Caroline Kane tivesse regressado para casa para voltar ao seu papel de esposa. A sua mãe tinha sido um presente bem caro para o seu marido rico, mas a infidelidade era uma coisa que não estava disposta a suportar. Caroline foi-se embora de casa quando se apercebeu de que Russell tinha tido uma aventura com a sua secretária. Estava tão alterada que nem sequer levou consigo a sua filha adolescente, apesar de Gabrielle lho ter suplicado.

			Repetidamente.

			Teria coragem para os ver de novo? Agora sabia muito pouco deles. Eram seus pais, mas tinham-na feito sofrer muito. Como devia tratá-los? Por pai e mãe? Como se fossem estranhos?

			E enquanto subia pelo elevador, perguntou-se se tudo isso era importante. Quando chegaram ao seu andar, uma atraente mulher saía do quarto situado em frente ao elevador. Gabrielle viu-a a virar-se para eles como se estivesse em câmara lenta. E um arrepio percorreu o seu corpo.

			– Mamã? – murmurou.

			A mulher ficou paralisada. Abriu muito os olhos e a boca, mas não emitiu nenhum som.

			Gabrielle olhou para ela. A mulher bonita mas pouco atraente que usava sempre roupa discreta e o cabelo castanho apanhado tinha desaparecido. Em vez dela havia uma mulher vibrante de cinquenta anos, com um corte de cabelo muito estiloso e roupa a condizer.

			Rapidamente Caroline aproximou-se dela.

			– Gabrielle! – abraçou a sua filha com força.

			Gabrielle não conseguia respirar. Estava rígida. Uma parte dela queria fundir-se no abraço e admitir que tinha tido saudades daquela sensação. Afinal, era a sua mãe. A mulher que a tinha dado à luz.

			Também era a mulher que tinha deixado a sua filha adolescente para que lidasse sozinha com um pai cada vez mais volátil.

			Caroline afastou-se com lágrimas nos olhos.

			– Oh, meu Deus! Não posso acreditar que sejas tu, querida – pestanejou com rapidez, sem notar aparentemente a falta de resposta de Gabrielle. – Deixa-me olhar para ti. És lindíssima – olhou para Damien com lágrimas nos olhos. – É muito bonita, não é, Damien?

			Gabrielle obrigou-se a olhar para Damien, que sorria para a sua mãe.

			– Sim, Caroline. Muito bonita.

			Apesar do momento, o comentário produziu-lhe um ligeiro nervosismo. Soube sempre que ele a considerava atraente, mas ouvi-lo depois de tanto tempo separados fez com que corasse.

			– Oh, vais ver, quando o teu pai souber que estás aqui – comentou Caroline. – Será o melhor remédio.

			– Como é que ele está, mamã? O que é que disseram os médicos?

			Caroline apertou-lhe o braço.

			– Querida, está melhor do que esperávamos.

			– Graças a Deus!

			– Sim, graças a Deus – anuiu Caroline com a voz a tremer. Aproximou-se de Damien e deu-lhe um beijo na cara. – E obrigada por trazeres a minha filha para casa. Não imaginas quanto significa isto para nós.

			– Ela queria vir – Damien olhou para Gabrielle com um olhar malandro. – Não era?

			Gabrielle olhou fixamente para ele, mas tinha o rosto tenso.

			– Sim – mentiu.

			A sua mãe pareceu notar pela primeira vez a sua falta de calor. A luz dos seus olhos apagou-se ligeiramente.

			– Querida, sei que temos muitas coisas para dizer uma à outra – começou com cautela. – Mas talvez possa esperar um pouco. Antes devíamos enfrentar isto.

			Gabrielle assentiu, agradecendo a sugestão da sua mãe. O passado não desaparecia pelo simples facto de o seu pai estar doente, mas também não era o momento oportuno para resolver os antigos conflitos.

			Caroline sorriu.

			– Óptimo. Agora vamos ver o teu pai – dirigiu-se para o quarto de onde acabava de sair. Supõe-se que não deve ter visitas à excepção de mim, mas tenho a certeza de que tu poderás vê-lo um momento – deteve-se à porta e olhou para ela. – Prepara-te, querida. Não está no seu melhor momento. 

			Um momento depois, de pé ao lado da cama do seu pai, Gabrielle reconheceu que a sua mãe tinha razão. Os seus olhos humedeceram-se ao ver o corpo deitado do seu pai. Os lençóis brancos e a venda na cabeça realçavam o tom acinzentado da sua pele e o corpo mais magro do que se lembrava.

			Estendeu o braço e tocou-lhe na bochecha com gentileza. Ele mexeu levemente a cabeça, mas não acordou, e ela mordeu os lábios. Dava a impressão de que ele sabia que ela estava ali.

			Nesse momento entrou a enfermeira e aconselhou com tom complacente que só podia haver uma visita e talvez Gabrielle e Damien pudessem voltar no dia seguinte. Gabrielle assentiu com a cabeça, inclinou-se e beijou o seu pai na face.

			– Gosto muito de ti, papá.

			Sentiu a mão de Damien no braço e olhou para ele, surpreendida pela compreensão que expressavam os seus olhos. Deixou-se conduzir para fora do quarto. A sua mãe seguiu-os.

			– Querida – disse Caroline quando já estavam cá fora, – gostaria de ir a casa contigo, mas tenho de ficar uns dias mais ao lado do teu pai, até estar fora de perigo.

			– Mamã, não te preocupes. Não tenho medo de estar sozinha em casa.

			A sua mãe olhou para ela, preocupada.

			– Mas é esse o problema. Tinham acabado de começar as obras quando aconteceu isto ao teu pai, e eu deixei que continuassem porque durmo aqui no hospital. Mas há muitos homens estranhos a trabalhar em casa e não quero que estejas lá sozinha. 

			Gabrielle aceitava a sua preocupação. E de qualquer modo, não tinha a certeza de querer ficar naquela casa. Tinha demasiadas lembranças más.

			– Não faz mal, irei para um hotel.

			A sua mãe desaprovou a ideia abanando a cabeça.

			– Oh, mas também não quero que fiques no quarto impessoal de um hotel.

			– Mamã, tenho de dormir em algum lado – brincou Gabrielle. E sentiu uma ligeira apreensão quando viu que Damien levantava as sobrancelhas.

			Ele olhou para a sua mãe.

			– Não te preocupes, Caroline. A Gabrielle pode ficar em minha casa. Vou inclusive alugar um carro para que se possa deslocar.

			Gabrielle ficou tensa.

			– Não, isso não vai ser necess… – começou a dizer, até que Damien lhe lançou um olhar autoritário que a fez manter-se em silêncio.

			– Isso seria maravilhoso, Damien. Sentir-me-ei muito melhor sabendo que tu estás por perto.

			– Tu concentra-te só em ajudar o Russell a melhorar.

			– Mas… – começou a dizer Gabrielle, que não queria estar tão perto daquele homem. Tinham sido amantes. Ainda se sentia atraída por ele. Não podia viver com ele, nem que fosse só um dia.

			– Não tens de te preocupar com nada, Gabrielle – interrompeu-a Damien, com um tom que não admitia réplica.

			Caroline abraçou a sua filha.

			– Querida, deixa que o Damien cuide de ti durante uns dias. Fico muito feliz por estares aqui. E o teu pai também vai ficar muito contente quando acordar.

			Gabrielle queria dizer que não necessitava que cuidassem dela, mas Caroline já estava a despedir-se de Damien com um beijo na cara.

			– Cuida da minha filha. Para mim é um bem precioso.

			– Esteja descansada.

			Outra enfermeira entrou nesse momento no quarto e era evidente que Caroline estava ansiosa para entrar também. Gabrielle sabia que não havia nada que pudesse fazer excepto tentar minimizar a sua preocupação.

			– Mamã, vai ter com o papá. Vemo-nos amanhã.

			– Obrigada, querida – disse Caroline carinhosamente antes de voltar para o quarto.

			E Damien e ela ficaram a sós.

			Tal como ficariam se fosse para a casa dele.

			– Não sei por que dizes à minha mãe que vou ficar em tua casa. Prefiro ir para um hotel.

			Damien franziu a sobrancelha. Agarrou-a pelo braço e caminhou até ao elevador.

			– Não ouviste a Caroline? Está preocupada contigo e quer saber que estás a salvo.

			– Contigo? – riu-se ela.

			– Comigo estás sempre a salvo, Gabrielle – ele olhou para ela nos olhos. – Contigo é que deverias ter cuidado.

			Nesse momento abriram-se as portas do elevador e Gabrielle entrou com rapidez e colocou-se afastada dele.

			As portas fecharam-se e eles ficaram sozinhos.

			– Seria mais fácil se eu fosse para um hotel – insistiu ela com secura, sabendo que era uma batalha perdida, mas decidida a lutar de todos os modos.

			Damien olhou para o seu relógio como se ela não tivesse dito nada.

			– Na minha casa há um quarto de visitas. Podes utilizá-lo.

			– Antes não tinhas um quarto de visitas – comentou, dizendo a primeira coisa que lhe passou pela cabeça, só para ocultar o seu nervosismo.

			– Porque antes não vivia nesta casa – replicou.

			Ela corou.

			– Muito bem – disse, disposta a ceder antes de começar a gaguejar que nem uma idiota. – Mas será apenas durante alguns dias.

			Uma expressão de satisfação desenhou-se no rosto dele.

			– Então está decidido – disse Damien.

			A porta do elevador abriu-se e entraram mais pessoas.

			Damien e Gabrielle chegaram-se para trás, mas ela continuava bem consciente da proximidade dele. Tentou resistir ao impulso de olhar para ele de soslaio, mas decidiu que um olhar não teria nada de mal.

			E esse foi o seu erro.

			Os olhos dele pousavam no seu corpo, e fizeram com que se endurecessem os seus mamilos sob o fino tecido do vestido. A última coisa que esperava ao vestir-se nessa manhã era ter de enfrentar o olhar intenso de um homem que tinha sido seu amante e que conhecia todos os recantos do seu corpo.

			E como se não bastasse, ia dormir em sua casa.

			 

			 

			Ter Gabrielle na sua casa era mais do que Damien esperava no dia de chegada à cidade, mas sabia que tinha de ir com calma. Queria-a na sua cama, mas também queria uma parceira de cama bem-disposta e estava decidido a esperar até ela estar preparada.

			Não seria uma longa espera.

			Tomou banho, mudou de roupa para jantar e telefonou para encomendar comida.

			Sentou-se no sofá a trabalhar um bocado, apesar de a sua mente continuar a desviar-se para Gabrielle e para os seus pais. Tinha de admitir que Russell não tinha sido o melhor pai do mundo depois de Caroline ter abandonado a casa há alguns anos. E não sabia o que tinha acontecido antes disso. Nessa altura ele não os conhecia, visto que tinha vivido durante alguns anos em Melbourne, onde tinha construído a sua fortuna. E no decorrer desses anos, só se deslocava a Darwin de vez em quando para jogar póquer com os seus amigos Brant e Flynn.

			Até que um dia decidiu que tinha saudades do trópico e voltou para casa, desta vez para ficar. Quis o acaso que Russell estivesse nesse momento à procura de um sócio para os negócios e Damien estivesse sempre alerta para ganhar mais dinheiro. Por isso tinha criado a sua própria empresa e ganhado milhões. Tudo tinha corrido muito bem.

			Até àquele momento.

			Até Gabrielle Kane ter voltado a entrar na sua vida.

			Do mesmo modo que entrava nesse momento na sala de estar, vestida com um top de malha sem mangas em tons terra e umas calças brancas que se colavam à sua figura e lhe davam um aspecto informal mas com estilo.

			– Tens fome? – perguntou ele. Pousou os papéis a um lado e levantou-se.

			– Um bocadinho.

			Damien dirigiu-se para a mesa de jantar situada a um canto.

			– Está tudo preparado.

			Ela seguiu-o devagar e franziu a sobrancelha quando viu a mesa cheia de comida.

			– Estás à espera de mais alguém?

			– Não. Somos só nós. Pedi o jantar no restaurante aqui em frente, o cozinheiro exagerou um pouco com as saladas tropicais e com os pratos de gambas e lagosta, salmão da Tasmânia e peixe. – Disse-lhe que queria marisco e peixe – comentou para que ela soubesse que se tinha lembrado de quanto ela gostava desse tipo de comida.

			Gabrielle corou.

			– Obrigada, mas não vou conseguir comer nem metade disso.

			– Não faz mal. De certeza que a minha empregada ficará muito contente por levar para casa o que sobrar – ele afastou a cadeira. – Senta-te aqui.

			Ela fez o que ele sugeria. Damien sentou-se e serviu vinho nos copos.

			O olhar dela percorreu a sala.

			– Tens uma casa muito bonita.
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